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RESUMO 

 

A obtenção da idade cronológica de indivíduos é uma questão de grande 
interesse social, sendo de suma importância em âmbito criminal e cível. Para 
estimar a idade cronológica de crianças e jovens, os métodos que utilizam a 
mineralização dos dentes são os mais confiáveis, visto que o desenvolvimento 
dentário, quando comparado com o desenvolvimento ósseo e maturidade 
sexual, é menos afetado por fatores ambientais e hormonais. Dentre os estudos 
em indivíduos jovens que estima a idade através do estudo do desenvolvimento 
dental, cita-se o método de London Atlas, que se trata de um processo de 
estimativa de idade onde utiliza-se um atlas, proposto por AlQahtani, Hector e 
Liversi. O presente trabalho visou a validação do método London Atlas, 
buscando resultados confiáveis e eficazes para estimar a idade de jovens 
cearenses. Foi aplicado o Método London para estimativa de idade em 200 
radiografias panorâmicas digitais de jovens com idade cronológica entre 7 e 16 
anos, de ambos os sexos, nascidos no estado do Ceará. Após a análise dos 
dados obtidos, verificou-se que o método apresenta bons resultados na 
população estudada para estimativa de idade com faixa etária de intervalo de 3 
anos. Conclui-se, então, que o método London Atlas é de rápida e fácil aplicação, 
não exigindo material dispendioso, além de ser não invasivo e não destrutivo, 
mas que, em caso de estimativa de idade de faixa etária única, deve ser 
combinado com outros métodos para resultados mais eficazes. 

 

Palavras-Chave: Estimativa de idade. Radiografia panorâmica. London Atlas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

Obtaining the chronological age of individuals is a matter of great social 
interest, being of paramount importance in the criminal and civil spheres. To 
estimate the chronological age of children and young people, methods that use 
tooth mineralization are the most reliable, since dental development, when 
compared to bone development and sexual maturity, is less affected by 
environmental and hormonal factors. Among the studies on young individuals that 
estimate age through the study of dental development, the London Atlas method 
is mentioned, which is an age estimation process where an atlas is used, 
proposed by AlQahtani, Hector and Liversi . The present work aimed at validating 
the London Atlas method, seeking reliable and effective results for estimating the 
age of young people from Ceará. The London Method was applied to age 
estimation in 200 digital panoramic radiographs of young people aged between 
7 and 16 years old, of both sexes, born in the state of Ceará. After analyzing the 
data obtained, it was verified that the method presents good results in the 
population studied for estimating age with an age range of 3 years. It is 
concluded, then, that the London Atlas method is quick and easy to apply, does 
not require expensive material, in addition to being non-invasive and non-
destructive, but that, in the case of estimating the age of a single age group, it 
must be combined with other methods for more effective results. 

 

Keywords: Age estimation. Panoramic radiography. London Atlas. 
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1. INTRODUÇÃO 

A Odontologia Legal desempenha um papel extremamente importante na 
sociedade, quando se utiliza de conhecimentos odontológicos no auxílio à 
justiça. Tem como áreas de atuação a apreciação, a perícia e a avaliação de 
eventos para identificação humana, a elaboração e análise de registros 
odontológicos que possam auxiliar em uma investigação, nos aspectos éticos, 
deontológicos e de orientação para o exercício profissional, além de atuação na 
estimativa de espécie, idade e sexo (BÖNECKER, 2015). 

A obtenção da idade cronológica de indivíduos é uma questão de grande 
interesse social, desde sua importância em âmbito criminal, na identificação de 
cadáveres ou crânios esqueletizados, ao âmbito civil, nos processos de adoção, 
atribuição de pensões e em casos de comprovação de maioridade. Ademais, 
tem se tornado relevante pelo aumento progressivo no número de indivíduos 
sem posse de documento de identificação válido, necessitando de uma 
estimativa de idade precisa para a regularização da sua situação legal 
(CORLETT et al, 2015). 

Na área forense, o diagnóstico de idade pode incluir exame físico, avaliação 
de sinais de maturação sexual, os transtornos globais do desenvolvimento, 
exame radiográfico da mão e punho e exame dental através da radiografia 
panorâmica (VIEIRA et al, 2016). 

Atualmente, os dentes são tidos como o método mais confiável de estimar 
a idade de crianças e jovens, visto que o desenvolvimento dentário, quando 
comparado com o desenvolvimento ósseo e de caracteres genitais, é menos 
afetado por fatores ambientais e hormonais (CUNHA E WASTERLAIN, 2015). A 
estimativa da idade dental em pessoas vivas baseia-se principalmente em 
métodos não-invasivos (VIEIRA et al, 2016). Alguns dos estudos de estimativa 
de idade comparam o grau de erupção dentária e o estádio de mineralização, 
observado radiograficamente, com esquemas ou diagramas (RAI&ANAND, 
2006; PEREIRA, 2012; ALQAHTANI et al., 2014).  

Dentre as pesquisas em indivíduos jovens que estimam a idade através do 
estudo do desenvolvimento dental, cita-se o método de London Atlas, que se 
trata de um processo de estimativa de idade onde utiliza-se um atlas, proposto 
por AlQahtani, Hector e Liversidge (2010). O atlas está dividido em grupos 
etários, de acordo com os estágios do desenvolvimento dentário. Este estudo 
tem por base a análise individual de cada dente por arcada dentária. Cada 
imagem corresponde uma descrição morfológica dos tecidos dentários, 
considerando distintos indicadores na formação da coroa e da raíz (CUNHA E 
WASTERLAIN, 2015).  

O presente estudo tem o objetivo de testar a aplicabilidade do método de 
London Atlas para estimar a idade de jovens cearenses, buscando resultados 
confiáveis e eficazes. 



 

 

2. OBJETIVO 

Testar a aplicabilidade do método de estimativa de idade London Atlas 
proposto por AlQahtani visando se ter acurácia em uma população de jovens 
cearenses. 

 

3. MATERIAL E MÉTODOS 

3.1 Delineamento de estudo, cenário e população 

Trata-se de estudo observacional, transversal e cego, em que foram 
analisadas radiografias panorâmicas digitais de jovens com idade cronológica 
entre 7 e 16 anos, de ambos os sexos, nascidos no estado do Ceará e que foram 
submetidos a tomada de radiografia panorâmica digital na Clínica Escola da 
Unichristus. 

As radiografias panorâmicas utilizadas pertencem ao banco de dados da 
Clínica Escola de Odontologia do Centro Universitário Christus. 

O número amostral utilizado foi de 20 imagens para cada idade, divididos 
igualmente entre ambos os sexos, sendo 10 radiografias de pacientes 
masculinos e 10 radiografias de pacientes femininos, totalizando 200 
radiografias panorâmicas digitais (N=200).  

Foi utilizada a metodologia de estimativa de idade de London Atlas para 
comparação entre a radiografia panorâmica do indivíduo e sua respectiva 
imagem compatível no atlas, de acordo com os estágios de mineralização e 
erupção dos elementos dentários. 

 

3.2 Critérios de Inclusão e Exclusão 

Foram incluídas as radiografias panorâmicas digitais de crianças e 
adolescentes com idades cronológicas entre 7 e 16 anos de idade, de ambos os 
sexos, nascidos no Ceará. 

Foram retiradas as radiografias digitais que tiveram imagens com baixa 
nitidez, baixa qualidade e/ou distorções; imagens sem o devido registro da idade 
cronológica ou sexo do paciente; imagens com presença de agenesias ou 
extrações dentais, trauma de face ou qualquer outro tipo de anomalia ou 
síndromes do desenvolvimento dentário que o paciente pudesse apresentar. As 
radiografias retiradas foram substituídas por radiografias que se enquadravam 
nos critérios de inclusão. 

 

3.3 Coleta e Análise de Dados 

A preparação para a análise das radiografias foi executada por uma terceira 
pessoa, que cegou as 200 radiografias com relação às informações dos nomes, 
sexo e idades dos pacientes utilizando o aplicativo PowerPoint®, com posterior 



 

 

envio das radiografias para a execução dos procedimentos de estimativa de 
idade, por pesquisadora que foi treinada por um especialista em Odontologia 
Legal. 

A sequência das 200 radiografias foi aleatorizada através do aplicativo 
Excel e esta mesma terceira pessoa coletou as idades registradas nas 
radiografias panorâmicas para posterior comparação com as idades estimadas 
pela pesquisadora. 

Após a aplicação do método London Atlas, as idades estimadas foram 
tabuladas em uma planilha do Microsoft Excel®, seguindo a sequência da 
aleatorização que foi feita e, em seguida, os dados das estimativas idades foram 
comparados com os dados das idades reais dispostas nas radiografias. 

Os dados foram exportados para o software SPSS no qual as idades 
estimadas e reais foram comparadas por meio do teste de McNemar e o 
coeficiente kappa foi calculado para avaliação do grau de concordância do 
método de London. Adicionalmente, a análise foi realizada de ano em ano, dois 
em dois anos, três em três anos e por faixa de idade até 10 e >10 anos, sendo 
nesta última análise na qual também foram calculadas a sensibilidade, a 
especificidade e a acurácia. A correlação de Pearson foi utilizada para 
correlacionar as duas idades (real e estimada). 

 

3.4. Aspectos Éticos e Legais 

O projeto foi avaliado pelo CEP/UNICHRISTUS, tendo o seguinte número 
de parecer: 5.617.975, e estando dentro das normas que regulamentam a 
pesquisa em seres humanos, segundo a Resolução n° 466/12 (CNS/MS). 

Os riscos foram mínimos, sendo relacionados à quebra de sigilo e extravio 
das radiografias digitais utilizadas para a análise, entretanto, todos os esforços 
foram efetuados para o manuseio de tais documentos de modo que não 
houvesse quebra de sigilo de seus dados ou mesmo seu extravio. 

Como benefícios, temos o auxílio à Justiça, oferecendo subsídios concretos 
e confiáveis onde houver desconhecimento ou dúvida sobre a idade em 
processos policiais ou judiciais. 

 

4. RESULTADOS 

Após aplicada a metodologia de London Atlas em 200 imagens 
radiográficas digitais, igualmente distribuídas entre os sexos, num período etário 
de 7 a 16 anos de idade, foi realizada a análise comparativa entre as idades 
estimadas e idades cronológicas dos indivíduos, com os resultados conforme 
tabelas de 1 a 4: 

Tabela 1: Comparação da idade real com a idade estimada. 



 

 

  Idade real 
  

  7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 p-Valor Kappa 
Idade London 

           

 

7 10 5 1 0 0 0 0 0 0 0 0,137 0,284 

8 9 6 0 2 0 0 0 0 0 0 
  

9 1 8 12 6 1 0 0 0 0 0 
  

10 0 2 6 5 3 3 0 0 0 0 
  

11 0 0 1 6 9 5 1 0 0 0 
  

12 0 0 0 1 5 2 1 3 0 0 
  

13 0 0 0 0 1 6 6 1 2 0 
  

14 0 0 0 0 0 4 9 9 4 1 
  

15 0 0 0 0 1 1 1 3 4 11 
  

16 0 0 0 0 0 0 2 3 9 8 
  

Sexo feminino            
 

7 6 2 1 0 0 0 0 0 0 0 0,098 0,270 

8 4 2 0 0 0 0 0 0 0 0 
  

9 0 5 5 3 0 0 0 0 0 0 
  

10 0 1 4 2 0 1 0 0 0 0 
  

11 0 0 0 5 4 1 1 0 0 0 
  

12 0 0 0 0 4 1 1 2 0 0 
  

13 0 0 0 0 1 4 4 1 2 0 
  

14 0 0 0 0 0 4 3 5 3 0 
  

15 0 0 0 0 1 0 0 2 2 7 
  

16 0 0 0 0 0 0 1 0 3 4 
  

Sexo masculino           
  

7 4 3 0 0 0 0 0 0 0 0 0,252 0,297 

8 5 4 0 2 0 0 0 0 0 0 
  

9 1 3 7 3 1 0 0 0 0 0 
  

10 0 1 2 3 3 2 0 0 0 0 
  

11 0 0 1 1 5 4 0 0 0 0 
  

12 0 0 0 1 1 1 0 1 0 0 
  

13 0 0 0 0 0 2 2 0 0 0 
  

14 0 0 0 0 0 0 6 4 1 1 
  

15 0 0 0 0 0 1 1 1 2 4 
  

*p<0,05, teste McNemar. 
 

Tabela 2: Comparação por faixa etária de 2 anos 



 

 

  Idade real 
 

  7-8 9-10 11-12 13-14 15-16 p-Valor Kappa 
Idade London 

     
 

 
7-8 30 3 0 0 1 0,119 0,600 

9-10 11 29 7 0 0 
 

 
11-12 0 8 21 5 0 

 
 

13-14 0 0 11 25 7 
 

 
15-16 0 0 2 9 31 

 

 
Sexo feminino 

     
 

 
7-8 14 1 0 0 0 0,085 0,571 

9-10 6 14 1 0 0 
 

 
11-12 0 5 10 4 0 

 

 
13-14 0 0 9 13 5 

 

 
15-16 0 0 1 3 16 

 

 
Sexo 
masculino 

     
 

 
7-8 16 2 0 0 1 0,358 0,630 

9-10 5 15 6 0 0 
 

 
11-12 0 3 11 1 0 

 

 
13-14 0 0 2 12 2 

 

 
15-16 0 0 1 6 15 

 

 
*p<0,05, teste McNemar. 

 

Tabela 3: Comparação por faixa etária de 3 anos 

  Idade real 
  

  7-9 10-12 13-16 p-Valor kappa 
Idade London 

   
 

 
7-9 52 9 1 0,207 0,719 

10-12 9 39 5 
 

 
13-16 0 13 72 

 

 
Sexo feminino 

   
 

 
7-9 25 3 0 0,215 0,670 

10-12 5 18 4 
 

 
13-16 0 10 37 

 

 
Sexo masculino 

   
 

 
7-9 27 6 1 0,494 0,769 

10-12 4 21 1 
 

 



 

 

13-16 0 3 35 
 

 
*p<0,05, teste McNemar. 

 

Tabela 4: Comparação por faixa etária de 3 anos, analisando o valor de kappa, sensibilidade, 

especificidade e acurácia  

  Idade real   
   

  7-10 >10 p-Valor kappa Sensibilidade Especificidade Acurácia 
Idade London 

       
7-10 anos 73 7 1,000 0,844 94,1% 90,1% 92,5% 

>10 anos 8 112 
  

   
Sexo feminino 

       
7-10 anos 35 1 0,219 0,874 98,4% 87,5% 94,1% 

>10 anos 5 61 
     

Sexo 
masculino 

       
7-10 anos 38 6 0,508 0,813 89,5% 92,7% 90,8% 

>10 anos 3 51 
     

*p<0,05, teste McNemar. 

 

Na tabela 1, na qual foi comparada a idade real com a idade estimada pelo 
método, não houveram alterações significativas em relação aos sexos. 

Nas tabelas 2 e 3, na medida que se analisou faixas etárias com maiores 
intervalos, houve maior precisão na aplicação método, sem influência no 
resultado para os sexos feminino e masculino. Visto que o valor de kappa 
aumenta de acordo com o aumento das faixas etárias. 

Na tabela 4, os resultados das faixas etárias de 7 a 10 tiveram bons 
resultados, para ambos os sexos de acordo com a acurácia, a sensibilidade e a 
especificidade. 

 

5. DISCUSSÃO  

A estimativa de idade é uma necessidade na área forense para o processo 
de identificação de cadáveres como também, na área legal, contra indivíduos 
vivos que não foram registrados e que apresentam alguns problemas médico-
legais, civis ou sociais, havendo necessidade de restabelecer seus direitos. 
(CRUZ VILLOTA, 2021). 

Vários indicadores têm sido usados para estimar a idade: maturação 
somática, caracteres sexuais secundários, desenvolvimento esquelético e 
dentário (DEMIRJIRAN et al., 1985; ALQAHTANI, 2012; GROVER et al., 2012; 
MAKKAD et al., 2013; KHORATE et al., 2014). O desenvolvimento dentário, por 
ser minimamente afetado por fatores ambientais, endócrinos e genéticos, é o 



 

 

indicador que apresenta menor variação em relação à idade cronológica 
(DEMIRJIRAN et al., 1985; CAMERIERE et al., 2008; KARAARSLAN et al., 2010; 
OLIVEIRA et al., 2010; GROVER et al., 2012; MAKKAD et al., 2013; ALQAHTANI 
et al., 2014).  

Das diversas técnicas empregadas para estimar a idade a partir dos 
elementos dentais, algumas se utilizam de protocolos métricos (CAMERIERE; 
FERRANTE; CINGOLANI, 2006; LAMENDIN 1992; KVAAL et al., 1995), que 
analisam os tamanhos e proporções da coroa, raiz, cavidade pulpar, abertura 
apical ou outras características. Em outros estudos, são observados os estágios 
de mineração dental, onde foram estabelecidas classificações a partir da análise 
do desenvolvimento dental em radiografias e sua comparação com aqueles 
desenvolvido pelos métodos, representados em tabelas específicas (NOLLA 
1960; DEMIRJIAN; GOLDSTEIN; TANNER, 1973; WILLEMS et al., 2001). Já os 
atlas dentais utilizam análises qualitativas com base na avaliação de diferentes 
estágios dentais e seus aspectos, comparando os estágios ilustrados nos atlas 
com aqueles presentes nos indivíduos estudados, como no método de Atlas 
London (ALQAHTANI; HECTOR; LIVERSIDGE, 2014).  

No estudo de CESÁRIO (2014), quando comparados os atlas de Schour & 
Massler e o de Londres, este último permitiu uma identificação mais fácil dos 
estágios de desenvolvimento dentário. A representação dos dentes como 
visualizados radiograficamente – com visualização das camadas de esmalte e 
dentina e da polpa coronal e radicular – torna mais fácil a comparação entre os 
estádios radiográficos e os estádios desenhados no atlas. A praticabilidade do 
referido método foi um dos motivos para sua escolha como objeto do presente 
estudo. Entretanto, como vimos nos resultados das tabelas de 1 a 4, o método 
deve ser utilizado com alguns critérios na população de jovens cearenses, nos 
mostrando que, além da fácil aplicabilidade do método, é importante sua 
validação regional para segurança do exame quando no momento da sua 
escolha. 

No estudo de CRUZ VILLOTA (2021) foram comparadas as precisões dos 
métodos de Cameriere e do London Atlas em um grupo de crianças colombianas. 
De acordo com os seus resultados, o London Atlas encontrou maior precisão na 
estimativa de idade em relação ao método de Cameriere na amostra total e em 
todas as faixas etárias. O estudo mostrou ainda que não houve diferenças 
significativas na estimativa da idade para os dois métodos quanto ao sexo, e que 
ambos os métodos podem ser utilizados para a população colombiana, sendo o 
Atlas London o mais preciso. No presente estudo, observamos que, a medida 
que se analisou faixas etárias com maiores intervalos (Tabelas 2 e 3), houve 
maior precisão na aplicação método, sem influênica no resultado para os sexos 
feminino e masculino. 

No estudo realizado por Rocha (2021), que tinha como objetivo validar os 
métodos de London Atlas e de Demirjian para a estimativa da idade dentária na 
população portuguesa uma houve uma tendência para a sobrestimação e 
subestimação nas faixas etárias em ambos os métodos, sendo que no London 



 

 

Atlas não houve concordância aos 16 anos em nenhum dos casos analisados. 
Sendo assim, foi concluído que os métodos originais não representam o perfil 
etário da população jovem portuguesa, com especial atenção à faixa etária dos 
16 anos, em que nenhum destes dois métodos investigados são recomendados 
para serem utilizados atualmente na prática forense em Portugal. Os resultados 
dos nossos estudos corroboram com os achados de ROCHA (2021) se forem 
analisadas faixas etárias individuais, conforme vistos na Tabela 1, vez que foi 
encontrado o kappa de 0,284. Entretanto, a medida que aumentamos os 
intervalos das faixas etárias os resultados foram modificados, como visto na 
Tabela 2, cujo kappa foi de 0,600 e na Tabela 3, cujo kappa foi de 0,719. 

Loayza Suárez (2020) analisou em seu estudo a eficácia dos métodos de 
Schour & Massler e do método London Atlas na estimativa de idade de pacientes 
em uma faculdade de estomatologia. De acordo com os resultados, em termos 
de determinação do método mais eficaz, conclui-se que o método London Atlas 
tem mais laços ou assertivos em seus resultados de análise da população 
peruana. Os resultados do presente estudo, vistos na Tabela 4, corroboram com 
o de Loayza Suárez (2020), quando são analisadas as faixas etárias de 7 a 10 
anos ou para estimar a idade se indivíduos são maiores de 10 anos, pois a 
acurácia, sensibilidade e especificidade tiveram bons resultados, para ambos os 
sexos. 

 

6. CONCLUSÃO 

De acordo com o presente estudo, o método London Atlas é de rápida e 
fácil aplicação e não exigindo material dispendioso, além de ser não invasivo e 
não destrutivo. 

Para a utilização na população jovem cearense, o método London Atlas 
apresenta melhores resultados, quando utilizado em faixa etárias com intervalo 
de 3 anos. Em caso de faixa etária individual, é recomendado que se realize 
outros métodos em conjunto. 
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8. ANEXOS 

ANEXO A – ISENSÃO DO TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E 
ESCLARECIDO 



 

 

 
 

ANEXO B – TERMO DE COMPROMISSO DO PESQUISADOR 



 

 

 
 

ANEXO C – TERMO DE AUTORIZAÇÃO DE FIEL DEPOSITÁRIO  

 
 



 

 

ANEXO D – PARECER SUBSTANCIADO AO CEP 

 

 



 

 

 
 

 

 

 


